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• CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO' 

ASSESSORIA TECNaCA DA MESA - A.T.M. 

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO 

PROJETO DE LEI 	 f. 01-0160/199.5 DE. 1995 

• 

! MATERIA LEGISLATIVA: PL ' 	 01-0160/1995 DE 02/03/95 

1 
! PROMOVENTE:,VEREADOR 	 PAULO ROBERTO FARIA LIMA 

1 

! DOCUMENTO RECEBIDO CMSP: 

!EMENT A: 
1 	  
1 

ALTERA  O  iTEM 78 NAS TADELAS I, II E III ANEXAS '4 LEI 
10.822 DE 28 OE DEZEMBRO DE 1909 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 OUTRAS 
PROVIOLNCIAS. 

!OBSERVACOE S: 

CNC Solutions 
Tipo' Processo  Legislativo  
2/945i161/261001:1:61.212406 -09 
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COD. 0212 



W~to

PROJETO DE LEI N2

øi	 PL
05.-0i68/1.995

LIDO HOJE
ÂS COMISSÕ9S DE: 

02 MAR 199
Goyv,4 	 çãr IA ç"-)

c
Altera o Item 78 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-

.—'ços de qualquer natureza.

plara Pdlnicipal de São Paulo decreta:

•
Art. 1 2 - Os serviços tipificados em to

das as alíneas do Item 78 . oonátante das tabelas I, 11,111,
anexas à Lei 10.822 de 28/12/89 terão suas aliquotas fixa-
das no valor de 2,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

data de sua publn
rio.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na -
-

kçao, revogadas as disposiçoes em contra

Sal
n -
essoes	 o.2.	 f"--`0-'.CA3 (te 4”5",

SEÇÃO DE r1.11,3ÃO

02 MARINS

- flT. ln-
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Assk,agi~amos a aprovaçao do presente.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 2,0%, -
das atividades elencadas no Item 78 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de locaçao -
de bens móveis (arrendamento mercantil- n leasing", e demais-
serviços de locação).

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, e ain
da, as empresas poderao contratar mais funcionários, redu -
zindo o elevado índice de desemprego.

Os usuários terão um serviço melhor e com
preços reduzidos, já que a carga tributária e transferida -
ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folhe n? 	 03

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

cOradel Iara Ll"s"

A Cora de Const e Justiça

ritniARE I -nrq . CAA
AM: TM LU

: 'ALHO,RVALHO
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Recebido na Comissão de
ConAt tui)O.P ekSica
Em 11 às 	 hs,

Ao Nobre Verea

para relatar.

Saia da	 • -
em ja  de	 cu“._An_ de 19. C) C--

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 0	  OS
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
rin-aditamento ao Projeto de Lei 01-0168/1995.

TE

inc

ta‘ P5ad4.0 Prafti

....
i	 lifin CIOUTiO

............ •

I

Fo!ha n.o o T-do
no	 1 W-5-----

,	 ........ .1	 . . ck, 19 Li 5

13	 REIS

re)a) t_c=6.4

O I

i9cfs..,

CD p,,-;
I	 I,

.44-1

çr
-- •

C\J

„ .
>.'"'

1

Chet	 ít.n

1•.

sEÇÃo DE '

22 MAR1995
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0168/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 100.000 ,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangabau/São João - AR/SE

Despesas de exercício anteriores

cod.: 22.40 16.91.575 	 6 4192 3.
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tr.-7;N 17 - RELCOM 
17- 1199/1995 

e,‘ 
t6 	PAR 
16-0403/1995 

DA  COMISSO  DE CONSTITUKZO E 
JUSTIÇA SOBRE 0 PROJETO DE LEI HR 160/95. 

1..110 ..2,2•2 /If ..1% ..11/ _ . 	_  
„en A 

Trata-se de projeto de lei, de autoria do 
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 2% a 
aliquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços 
tipificados no item 78 das Tabelas I, II e III, anexas 'a Lei 
nR 10.822/89. 

O  projeto está de acordo com o art. 10, VII, 
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentaç"go de projetos de lei 
dispondo sobre a revis'go do ISS. 

Segundo o aditamento de fls. verifica-se, 
também,  o  cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da 
L.D.O. quanto a indicaço da estimativa de ren6mcia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no orçamento. 

A propositura está amparada no art. 13, I e 
III, da Lei Organica do Municipio. 

Por se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2 
(duas) audincias p6blicas durante sua tramitaç'ao (art. 41, 
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

rela Legalidade. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas 'a Lei nR 	10.822/89, destinavam-se 	vigfincia 
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

pelo exposto, visando adaptar o projeto 
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO HR 	 AO PROJETO DE LEI HQ 168/95 

Altera o item 78 da Tabela III, anexa 
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de 
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços 
de qualquer natureza - ISS. 
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Weir/me/4a 

A CMARA MUNICIPAL DE 132:0 PAULO decreta: 

Art. 12 - 0 item 78, da Tabela  .III, anexa a 
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7  passa a vigorar 
com a seguinte redag"go: 

"Descrigo 
	

Aliquotas 
	

Importancias 
dos Serviços 	 s/ o Preço 
	

Fixas, 	por 
do  Serviço 
	

Ano (UFM) 
(% ) 

78- Locari -go de bens 
m6veis: 

a) arrendamento mer-
cantil ("leasing") 

b) demais 	serviços 
de locaç'ao. 	 2,0 

Sala da Comisso de Constituiço e Justiça, 

• 
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Folha n	 .do

N •	 6	 de t9

TdiPROJETOS DE LEI A L 1 0 U O T A 8 PERDAS
VioEmT5131 PR0PO41TA8 04 me loa uso atii

01-0091 )95 5.0% 3.0% .40.0%

-50.0%

.81.572.80

-31a.210-76
.898.13

-	 -	 ------3S715.-0-101-0062 /95 2.0% 1.0%
01-0063/95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 .118.83
01-0094 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095 )95 5.0% 0.5% .90.0% -749.829.56 -8.477.40
01-0096495 5.0% 0.5% -90.0% -481.420 08 -5.218.71
01-0097 )95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0093 )95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 .7.20

01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100/95 5.0% 3.0% -40.0% .44.959.00 .508.30
01-0101 )95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50
01-0102 )95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104/95 5.0% 3.0% -400% -73597.18 -832.07
01-0105 )95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -909
01-0107 )95 5.0% 3.0% -40.0% -18.28 -0.21
01-0103 )95 5.0% 3.0% -40.0% .0.92 -001
01-0109 )95 50% 3.0% -400% -210.82 -238

01-0110/95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.413 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% .1.262.402.66 714.272.44

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -53.5e1.84 -605.78

01-0113 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.60

01-0115195 5.0% 3.0% -40.0% -22.935.74 -259.135

01-0118 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.949 72 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 .30.71

01-0119196 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98

01-0119,95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -433.93

01.0120i95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% .80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

O1-0122i95 50% 2.0% -80.0% -11.973.03 -135.37

01-0123 )95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.81 -237.92

01 .0124 95 5.0% 2.0% -03.0% 45.31 -090

01.0125/95 50% 3.0% .400% -6.047.14 -68.37

01-0126i95 5.0% 2.0% -00.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 .347.31

01-0128/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 )95

01-0129i95

Total

2.0%

5.0%

1.0%

1.0%

.50.0%

430.0%

49.1%

-151.889.78

-427.842.20

-579.531.98

-1.714.97

-4.937.09

4.552.05

01-0130196 5.0% 30% -40.0% .77.833.08 -877.701

01-0131 )95 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 195 5.0% 3.0% -40.0% 444199.34 -8.152.49

01-0133195 5.0% 3.0% .40.0% .348.58 -3.92

01-0134495 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -981.75

01.0135/95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -193.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137/95 5.0% 3.0% -40.0% 43.355.75 -71.66

01-0138 .195 5.0% 2.0% -00.0% -194.772.213 -2.202.05

01.0139/95 5.0% 3.0% .40,0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 )95 5.0% 3.0% -40.0% 437.380.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% .40.0% -2397.64 -31.63

01-0142 i95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.56

.111%
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01-0143 /55 5.0% 3.0% .40.0% -415.58 -470

01-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% .5 871.52 -84.12

01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -86.31204 .749.71

01-0148 )95 5.0% 3.0% -40.0% .88.585.78 -1.031.53
01-0147196 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.327.23
01-0146195 5.0%	 j 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 )95 5.0% 4.0% -20.0% 3.630.19 -.4330
01-0149 95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.60 -1.978.14

Total 47.8% .171.520.79 -2.019.4e
01-0150195 5.0% 3 O% .40.0% .10.580.89 .11940

01-0150i95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -1111

Total -41A% -11.614.11 -131.10

01.0151 )55 10.0% 5.0% -50.0% .418.93 .4.71

01-0152 95 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 .480.17

01.0153/95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -17193

01-0154 /95 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.5E03.81

01-0155 )95 5.0% 3.0% .40.0% -10.933.78 .124.18

01-0158i95 5.0%	 1 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39
01-0157 195 50%J 3.0% .40.0% .134.973.48 -1 525.96

01-0150 /95 5.0% 3.0% -40.0% .1.179384.54 , • .13.333.-E5
01-0159/95 5.0%	 j3.O% -40.0% -32.072 93 .382.8;
01-0180 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 331.82

01-0151 195 5.0%	 j 3.0% -40.0% -52.738.07 -573.81

01-0182 )95 5.0%_L 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0163 476 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 4E6.14

01-0164 46 5.0% 3.0% .400% -40.753 40 .551.19

01-01E6 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 .538.96

01-0188 195 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.54 -4.229 57

01-0167 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 .38.82

01-0188 /95 5.0% 2.0% -800% -1.788.120.04 -19.967.35

01.0189195 5.0% L 3.0% aelk/A31 0.60 0.00

01 .0170/85 50% T 3.0% -40.0% -5949.07 -87.28

01-0171 )95 5.0% j	 3.0% -40.0% .17.089.98 -193.22

01-0172 /55 5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00
01.0173185 50% 3.0% -40.0% 443.115.45 .8.140 34

01 .0174/95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.188.44 -3.110.99

01-0175 )95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E6.41

01 .0178196 5.0% 3.0% -40.0% -3.532.34 -41.07

01.0177 195 5.0% 3.0% .40.0% -746.04 -8.43

01-0178 tSZ 5.0% f	 3.0% .40.0% -359.480.21 -4.083.97

01.0175 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.682.85 -43.90

01-0180 )55 5.0% 1	 30% -40.0% .509.00 .576

01-0181 95 5.0% 1	 3.0% -40.0% -600.03 .9.04

01-0182/95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% L 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01 .0164 /95 5.0% 3.0% -40.0% -332222.18 -3.780.55

01-0185 /95 5.0% 1	 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01.0186/95 5.0% fl3.0% .400% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0% 3.0% .40.0% -1.1132.71 -13.15

01 .01E6 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.859.74 -2.755.21

01.0189/95 5.0% J3.0% -40.0% .749 038.48 -8.477.48

01.0190/95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) .47.2% -19.029.071.44 -203.921.23
ISS TOTAL(**) -44.4% 40.609.31 -5.58 459.119.58

•
Te.

•

Obs:- r) Total referente aos Itens dos projetos:

• 198 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF956836113.
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PREFEITURA DO MUN:CIP:0 DE SAO rAulo
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
s

C•

ANEXO 1 DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em R$ Mil

1.e55 JAN FEv MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTALI

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 27; ; 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 A 3083326 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

iPTu 10168.5 114 306 8 69 248.7 34 540,4 32.287,1 32.287,1 34 725.0 34724.4 34 724.2 36 313,7 36.313,3 13.922,0 483.561,2

t53 68069.3 663554 68297.3 75 152.7 76.540,0 77934,9 81153,2 81 784.2 82575,7 83455,1 84.503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TIVIL A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44 366,0 50.204.3 25040.0 23406,7 23412,7 25 174.3 25 178.3 25 174.1 26327.0 26.335.8 10106,0 313 815,9

TX. PODER DE POUCIA 64524 2239.5 1 911.9 2413,0 2679.3 4526.4 11.672.7 6658.6 5448,0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4

IW 4837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2530.5 2568.5 2 607,0 2 646.1 2 685,8 2 726.1 2 767.0 2 808,5 2 850,6 33762.9

rrsi-n/ 11 308.4 7446,9 13 123.8 9164,8 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021,2 10171,6 10.324,1 119.488.9

APUcAÇOES FINANCEIRAS	 . 3646.4 2977.3 4 250.5 3 339,6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3597,7 3 651,7 3706,5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 e 193,1 8371,1 8.519,3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 80466,1 107 638 7 96638.7 104 785.5 94529.2 92 902.1 105 3892 95710.1 108 574.6 110.203.2 111.956,3	 . 1.203.773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS	 . 177 5680 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7433,4 7 791 6 8 147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 3145

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865.6 13 909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 . 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16.333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmICA DE SF TPCLS Com INADiMPLENCIA DE 15%
iNDiCE DE iNFLACAO UTILIZADO IPC-FiPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FOME DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

26A1419540REC9SYLS
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Solicito as providências cabíveis a fim de que o

serviços constante na Tabela 	 III anexa nfi'a	 Lei

SENHORA PRESIDENTE DA COMIS940 DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi (16x

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a compara4o entre o valor previsto para a

arrecada4io do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nR 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi2io Metropolitana de Sc p Paulo relativo



6) Quais os aspectos adicionais

discuss'ão da presente quest'ão?

MAHOEll SA1.j.f4

RÉLACR
, em

rido

ntes para a

Diferido

rL—COLASUONNO
RESIDENTE

U categoria de serviços constante na Tabela III anexa

Lei na 1ø.822/89 7 alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç2ies relevantes levanta?

s.--1:1DrA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíD174 CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA



A

LEG g- Senho

Por solicitação d

para providência .

t_	 I

(CheS1

Sr, Pkeeldentth

CAETANO rrt. CTOPPO
Chefe Cob. Preziciêncla

Rep. 22272 •

Sra. Chefe,
.	 .	 .

Preparado conforme a

MARCOS
Assiztent

icitação de V.Sa.

295.
LEON1DAS

alia Técnica
i\TITC.N1

Em

RECEBIDO EM 
LEG. ã"

A _
05 1 Ç6 J.05

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaç6es ao presente projeto de lei.

05-06-95

ANGELA POlíDál ANDREW!'
Chefe de Seção Técnica 11

seGuE 	 , Juntado.2._..., neela data

dccvmenio 	 e papel ,„de\ informação
rubeluadcfr?	 foiS



JEL COLASUONNO 
Presidente 

So Paulo, 04  de junho de 1995. 

18 - Or-LE63 	 , 
-onIcIo W.:0244/1995 

• 	1 

Senhor Prefeito. 

Em atenç'go ao requerido pela Douta Comiss"go de 
Atividade Econ8mica e nos termos do art. 68 do Regiment° 
Intern°, encaminho a Vossa Exceli:4ncia cC)pia do Projeto de Lei 
nS1 160/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto raria Lima - 

que altera o item 70 nas tabelas I, II e III anexas 'a Lei 
10.822 de 28 de dezembro de 1.989 pertinente ao Impost° sobre 
Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne 

determinar providncias no sentido que nos envie subsidios 

para que a referida Comiss'go possa emitir Parecer a respeito. 
Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 

Exceliiincia os meus protestos de e.vado apreço e distinta 

consideraç'go. 

Anexo: c8pia xerogr,ifica do P.L. n9. 168/95 e do despacho da 
comiss"go solicitante de fls. n9. 11/12. 

A Sua Excelii:ncia o Senhor 
Engenheiro Paulo Salim Maluf 
Dignissimo Prefeito do Municipio de S2io Paulo. 

• 

MAL 



Papei para informação, rubricado como

3 a)	 6	 .... ia)
	  de 19  --	 . / 

do processos.

IS	

MEMORANDO

—geai/te
/Dqq

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Douta Comissão de
Atividade Econômica

. 9 ........ •

MOELA PORDVANDREONI
Cises de Seção Técnica E

Recebido na Comissão de

CÂMARA MUNICIPAL p,7,1.ifti.OILFA
16: 

São Paulo,  07 	de 	 d
0 iurcienári

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 24V95, de

07.06,95	 , solicitando ao Executivo informaç5es referentes ao

Projeto de Lei n 2 169/95	 , de autoria do Ver. Nulo Roberto Faria

L.ima.

Anexo: C;pla xerográfica do P.L. ne 168/95 e do despacho da comissão Boll-
oltante de tia. ne 11/12,

cOaoss3

—
Casslo Rodrly(

 de Oliveka Silve

831.960,6.00

6GM-Ai -

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

ctawn
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SEGUE 	

sob folha 	  n?

Em ,v7,

• juntado 	  nesta data, 	  documento 	 '"e-papel para informação, rubricado 	 ......

(a)



Foihm n.	 do proc_ 

19

O ijincionário_____

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N2 168/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0244/95,	 ENCONTRAM-SE NO
OFÍCIO A.T.L. N 2 1F1_1"-§5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2
93/95.

•

•



GABINETE 00 PREFEITO

Oitcio Á .2 cie 11.0

Lffl,

RECE n7:sa.,"0 NA A. T.

E:' O4/	 I q

•

Ídei/ta at, ../gen • " •ecOta 4

São Paulo, O q de duf.43

-'-:;*4 ——Ç 2.395

de 1995

_13 DOCREC
-.15-0141/1993

j")	 o iv;ras

Senhor Presidente

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Económica *dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n2s 98/95 a 102/95;

n 2 s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas. '

, SGM • 002 • DGM



PAULO MALUF
Prefeito

•N

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

_ .

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para,

cada item da LiS :ta de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

 A LIQUOT AS	 PERDAS
V I( ENTES	 1	 PROPOSTAS 1	 (V.)	 1R5

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 195 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64
01-0094 /95 5.0% 10% -40,0% -11.137.62

01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08
0I .0097'/95 5.00o 3.0° e -40.0% -4.282.2.1
014)098 /95 2.0% 1.0% -50.0% -5.856,79
01-0099 /95 5.0% 3.0%	 . -40.0% -6.643.62
0141100 195 5.0°, 3.0% 40,0% -336.920.38

01.0101/95 5,0° o 3.0% -4031% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 195 5.0% 10% -40,09e -35.292.30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 195 3.0° o 3.0% 40.0 e -65.769.50

01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0'. ti DIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0% #DIWO! 0.00

01-0109 /95 5.0°0 3,0% -40,0% -3.378.02

:,.	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% .281.553.18
f 01-0111 /95 5.0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

"01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117.01

01-0113 /95 5,0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5.0% 3.0°0 -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0° o -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0°e -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0!, 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 195 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -336.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.23

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0° o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3,0% -40.0% -552.59

01-0126 195 3.0°o 2.0°e -60.0°'. -13.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0° O -203.012.44

01-0123 195 5.0" o 3.0% -40.0"o -11.570.98

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50,0%
.	 ._

-1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80,0% -3.521.432..30

Total -69,0% 4.801.725,54

01-0130 /95-- 5.0°. 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0°O -40.0% -147.200.63

01.0132 /95-	 -.. 5.0% 10% -40,0° o -5.514.933.85

01-0133 195 5,0°o 3.0% -40.0"o
-

-1.013.52

01-0134 /95 3.0% 3.0°o 40.0%
_

-852.706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0" o -40.0% -166.495..38

01-0136 /95 5.0% 3.0% -40.0° o . -172.360.92

01-0137 i95 5,0" o 3.0°'. 40,0% -83.239,06

01-0138 i95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% 40.0% -7.007.788,24
01-0140 /95 5.0°0 3.0% .40.0°'. -606.424.74

Páginal



P ROJETOS

»E LEI

A I. I () 1 I o T A S	 PERDAS
vicENTEs	 ibitoPosTAs 1	 CM 145

01-0141 195 5.0% 3.0%	 i	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -718,88

•	 01-0144 /95 5,0% 3.0% -40,0% -75.833.21

•	 01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,096 -538.434.40

1	 01-0146 /95 5.00.0 3.0% -40,0% -832.717,78

.	 01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -10.0% -2.627.224.13

,.....	 01-0149 /95 5.0% 4.0% -20,0% -139.110,90

01:0149 /95 10.0% 4.0% -60,0% -1.243.915,911

.	 . ,.	 Total	 , -50.0% -1383.026.80

,	 014150 /95 5.0% 3.0% -40.0% -111.316,60

010150 /95... 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total -42,0% -125313,07

01-0131 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40.0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /93 5.0% 3.0% -40.0% -18.885,67

01-0157 /95 5.0°e 3.0% -40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.00o -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40,0% -210.243.94

. 01-0160 /93 5,0% 3.0% -40.0% -204.278.46

'' 01-0161 /93 5.0% 3.0% -40,0% -519.177.44

.01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /93 5.0% 3.096 -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 i95 5.0% 3.0% -40,0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.973.951.74

01-0169 195 5,0% 3.096 # DIV/01 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.006 3,0% #DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0° o 3,0% -40,0% -1.507.079.18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,096 -40,0% -169.087.86

01-0176 /95 5,0% 3,0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95' 5.006 3,0% -40.0% -4.943.84

01-0178 /93 5.0% 3,0% -40,0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /93 .	 5.0% 10% -40,0% -8.586,57

01-0181 /93 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3.0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5,0% 10% -40,0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5,0°e 10% -40.0% -2.732.258.57

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,096 -369.317.23

01-0187 /95 5.0% 3.0°o -40.096 -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3,0% .40.0°, -1.877.168.00

01-0189 195 5.0% 3.0°6 -40,0% -5.721.988.74
01-0190 /95

.... -
5.0% 3,00„ -40.0".

_
-59.691.04

I TOTAL(*) -45.9% -126.355.267 55
1SS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02,

•

•

; •

-

Obs:- (*) Total referente aos itens dos rçoietos:

• (**) ISS Total inclua l )1n1 I E. INVA1.10( )14 E PR1-IAM:MX.)8:

• Valores ate abril de I 995. conforme relatuno PKODA/vIS1,1156836/B.
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	-1.262.402,861	 -14.272,44

	

-53.581,84	 -605,78

22.454,1 1 - .-13.820,79

	

-6.952,051	 -78,60

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%.........  
3,0%	 -40,0%	 .

 3,0%	 -40 ,0%
1	 3 O%	 1	 -40,0%_._;___ . . _ i__5 O%

-22.965,741
-3.849,721 -- -
-2.716,12

1----39.534,02
-43.246,39
-8.541,33

-3.122.482,731
-11.973,631
-23.697,611"

	 -85,31
-6.047,14

-994,001
-30.719,831

-1.370,43
-151.689,76

-80,0%	 -427.842,20
-579.531,96_
-77.633,08_
-13.897.54

-544.189,34

	

5,0%	 1	 2.0% 

	

5,0%	 ¡	 3,0%

	

5,0%	 1	 3,0% 	 1

	

-2.0%	 1,0%

	

5.0%	 1,0%

-1

..._ 5,0%	 ;	 3,0%	 -40,0%
5,0%

-259,65
- -43,82

-30.71
-446,96
-488,93

-96,57
-35.302,07

-135,37_
-267.92

-0,96
-68,37
-11,24

-347,31

-15,49
-1.714,97
-4.837,09
-6.552,05

-877,70
-157,12

-6.152.48

	

-5;056-1-3,0%	 -40.0%

	

-5:0716	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 1	 2,0%

2,0%

	

5.0%	 1	 2,0%

_-40,0%5,0%	 3;	 ,0%

5,0%	 1	 3,0%

.	 .

. _
• _3,0%	 -346.561	 ..._ -3,92

1	 .

	

3,0%	 1	 40 0%	 .-981.75

	

3.0%	 -40 0% _1 	 :17.402.391.	 -196,75

• 3,0%	 --40,0%	 -34.090.291	 -385.42
1	 .

	

3.0%	 -40,0%	 -6.355,751	 -71.86_	 _
:	 2,0%	 -60,0%	 -194.772,26;.	 ..._ 
:	 3.0%	 -40,0%	 -733.282,771
.	 3.0%	 ;	 -40.0%	 -67.380.021

5,0%

• 5,0%
5.0%
5.0%
5,0%
5.0%
5,0%
5.0%

•

_ -71,861
•
.-2.202,051
-8.290,33:

-761.731

Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dç'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercicio

MU...0 I %,	 IJC L.G I	 H L I LJ Li S./ I A J	 I	 I" " Z." R, LJ P1 •J	 ,	 1,...enAL 1 QUOTAS	 •	 PERDAS	 ,	 LÁPROJETOS DE LEI

t	 01-0091 45

F-0-1---0092 /9501-0092 /95

i -.----- .--
1-01-0097 /95

01-0098 /95___.. _ .	 .._
01-0099 /95

-01---01-00-/9-5-
--- -01 :010C/95 --

. 01-0102 /95' --_	 _..
01-0103 /95__._.	 .	 . ._	 ....
01-0104 /Sb. . _.	 .	 .	 . _
01-0105 /95._.	 .. . __
01-0106 /95

. ...... 01.-0107./95_
I _ ....01-0108 /95

01-0109 /95

	

.	 _..... _ .
..	 ..

01.43110 /95
01-0111 /95 _.

1	 01-0112 /95

.,..._ 01;0113 /95_
-01-0114 ã
01-0115 /95

01-0116 /95
01-0117 798--

-01:0118 /95-
01---01T9.-/95_
01-0120 /95
01-0121 /95

.	 01-0122 /95
.01-0.123 /95

I

--61--012-4-./98--
01:0125-795

i 	 01-0126 195
01-0127/95

01-0128 /95
--01-0129 /95-

01-0129 /95 .
Total._._	 .

01-0130/95. _
01-0131 /95
01-0132 /95..._.	 . .
01-0133/95

01-0134 /95
-01-0135 ./95

01-0136 /95_ .
01-0137 195
01-0138/95
01-0139 /95
01-0140 /95

.	 _

_._5.0% _1 _0,5%.. ...	 -.90,0%. 1 	 -749.829,56 .
5,0% • !	 0,5%	 -90,0%	 i	 -461.420,06 	 -5.216, 1

-8.477,01.̀),

5,0^•'• _... 1	 3,0%	 t	 -.10,0%	 -153,421...__-1
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5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -9.950,62	 -112,50
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i
ie..erencia! ., ,..	 : Memorando A.T.L.	 n2 223/95 .

.	
1 FMha,i

! interessado : S.G.M. / A.T.L.

1 Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/95 a 01-0190/05
!
i

R.M. - Senhor Diretgr, •

5

o

rde urna serie . .de Pojetos de .Lei, num total'

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem oxcei
-1

çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para di=sas ativiI

dados. Este Departamento 	 solicitado a emitir parecer, com	 oi
0 ,

proposito de embasar decisao relativa a sanção ou veto _por parte!

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
e

Municipal venha a aprovar.	 .

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumad!

considerações gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 proner, •, e
ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De...

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet;

a tais iniciativas.- -•
1

Muitas delas eram esdruxulaz e cstapafurdi.:-.:.:; cor=

tudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deiy.ou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma c-:"1

laboração construtiva, procurando atender aos interc=es da 

nicinnlidnde, ao int g!ressP reiAb:ico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cabe e

- G interesse publico foi levado em consí,:craçac
• e

- Cs mínimos requisitos tecnicos foram observades:j

para elab-oraçao das proposíturas ?
•

me.O. 04 JCP.1

0 func

N * 2._

f Folha n '  °&  do prtic
N * L/6	 de /9 ...ri
O funcionário .....; I
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Folha Cu informação n?	 •"	 .

o memorando A.T.L. 223/95
ern -.20 / 03..95

igelb n --;

t4 '... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma ta= !
inferior à taxa de crescimento da renda do r;::!tor (le 

serviçon (grifo nosso)

(b) a titica seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar	 base!

(grifas nossos)..."

A ilaçao que se tira disto e a de que no sera via
..	 ,	 .	 -

re d.1;eno de ai quotas que se revertera a queda de arredo ."

ISS.`
• •	 '	 '—	 •	 •	 • . •	 .•

1	
Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d:..-4 1

i

1 análise colidem frontalmente com,estas•recomendações da F.I.7.1 i

I,

	 1

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec-  I
I	 .	 I
1 to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta	 pof
!	 ,	 ,
1 

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vii.

ta as necessidades do Municipio.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras fc2 ,' .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecidr!

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o-sistema tributaria no deve ser •

gido; alterações de allquota para incentivar determinadas atiVI-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,

nao pode ficar aos azares e caprichos do tratamento poli,:ca

do corporativisalo.

1
via

Mu0.014•GGM
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PRPF,=ri t1-1 ^,r;

j"r"á""62"141 doFolha n	 57.

. .	 - 2 gO
DE SÃO PAULO "()	 9.5

,	 •

; para 0,5:,5 , e de se indagar quais os. criterios que norte= a
~

xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abranei:.

viços prestados por empresns de medicina de arupo e pinne...-:
saude, que como e publico e notário tem lucres fantásticos ?

•
; mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E	 seguramcn..c

..	 ..	 .	 ..	 .	 ..	 ..
nao o coa devido a incidencia do ISS. Quare cntao a razao 	 das

proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-
tes de Lei, verificou-se a	 xação de allquota em 3% para

maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a z„.:
.	 •acta de 5% para	 ,,rara as atividades de Consruçao Civil

cidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhuriv docum .nnto ou
estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta
so alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquo',-a3
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rneomen-:
dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 Pre,j;
d2 Lei; e recomenda-se Lamb j., m, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de Vossa Senhoria.

•
20.março.1995

I)	 ()	 1/I
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PREFEITURA DO ',/11:NuCÍ';'0	 Six0 Pa ULU:.;	 1:	 •-	 • n.1-

1 -	
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*602. 2-40

Referencia : Memorando A.T.L. ri Q 223/95

Interessado : S.G;M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos 'á digna apreciação da V.Exa., o pnrecer

deste Departamento acerca dos Projetos dc Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no sent:ido
1-nop.ortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.	 •

As consequencias para o orçamento do Municipio n.5u)

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundamen;;o:;

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.e.1

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
À consideração de V.Exa.

n-n
* n

20.março.1995

•
Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

3I.PC/cat

o :4 nom
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O funcionário

PREFEffURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
Instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• A gui• sk.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessar. ias"no tocante à matéria
tributária.

MO . 026 - DGM
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o proc.	 59.001.270-95*17n° 	
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:.frArtles

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vénia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.€ agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competênda, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela F1PE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
dassificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• GrUpo-áduricilco,Econômico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao Impacto previsto na Receita do 1SS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-Ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução' ,de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os ‘rviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdclo.Utillzando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria difIcil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos

PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) prestar serviços de forma clandestina
• b) Não 'emitir notas fiscais

c)Emitir hotas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

• significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mals adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre ()assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado peia FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01 /95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes: de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 1SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de aliquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
aliquotaS que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. •
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a Informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

nOwloai
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e Inconstitucionalidade das 100 1,
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitirno-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Fàcrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao bano Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

i.•

7
1

Gd •

k.

e35,./
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Folha de informação n?.

REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Rdndas Mobiliarias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neóessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Câmara Municipal.

S.F., em '2.?de junlap de 1995

GILME	 ROSSI

Chefe\dO7alente de SF

SC

•
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Cilliir oso 3f. Visibell¡-

Administrador I
pro p iema	 vtraam	 Wahtffiltd.:.

çamentãri4 e trIbttaria;

b) os reflexos que as medidas propostas provocarão na receita do

Município e as ecnseguência$ graves daí deecrrentes.

Os Projetos de lei rv , 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

( Na conformidade elo .:1ostu no artigo 61, § 19, ineisu II, letra

"'o" da Constituição ia 14.eptiolica r'ederativa du B:.(2s11, promulgada

em ú5/10/88,.3ãO de .niciativa orivativa du EAeçuLivo as 1ei3 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributãria e orçamentaria:

"Art. M 	

9 12. SãO de Iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica as leis que:

II - disponham avbro:

b) organização administrativa e judiciãrut, matéria tributária e orçamentaria,

serviços públicos e pessoal da SOMlnialração dos Territo-rioa:

	 " (grifos nosion)

Este principio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de obServitricia . obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 2, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cí piu de São Paulo:
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" A rt . 37 	

2e. suo de iniciativn privativa do  Prefeito as lei:, que disponham sobre:

IV - 	  matéria oreamentária;" (grifamw1)

De plano, precisn tf . t- presente que consoante princípio	 basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou rcduzida

por	 mnnor.

Em decorrência, clar) cstã que ao usar apenas a expressão	 "maté

• ria nrame'btêria" -- omitindo a referência à matéria "Lributériali,

do texto constitucional -- 'ha° pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

t indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

taria", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eveilLuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributarias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receite do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr"..nclpios constitucionais basicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 29 da Carta Magna:

do prqc7,

O 19 Y,..) I
r<2—
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"Art. 22. São Poacre	 i Wniiio. incicp^rit.iente cf-C nirrtrin'nicos Cnitre	 . o Le

gislativo, o Executivo e ,P Judicia- rio."	 -

F.sta regra fr.:. repr::d ..:_zicla em nossa Lei. Organizei, artz.cro 6":

"A rt . ti n . Os poderes Fxecutivo e Legislativo são independentes e harrno-nicos.

vedada u delegaçito de 1.: _releres entre si."

starte, pele até ac	 mui exposto, é de se concluir que co a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, Ue Projetos de lei

v rsande matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduG, indevi

a ingerência desse Yoder na esfera de atuação privativa do Execu

iVo. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 prosperar.

Om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara munici

Lal de $ão Paulo.	 -	 ,	 n

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça  sobre os Projetos

de Lei no2_2121a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Lá_

ma, 'a douta Comissão de Constituição e Justiça, da cãmelra, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivOS da Lei Ol ogãnica do Município e na Lei, de Diretrizes Or

çaMentáriaS',.a segLi£ transcritos:
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de comoetencia do Municipio. especialmente:

1 - legislar sobre assun • os de interesse local;

visibeRt
Administrado( )

"Art. 13. Cabe	 Ctpaiu, com sanção do Prefeito. I;t__spor	 bre	 mstterias

	ei Orgiinica uu	 :

	

Lei Orgiinica uu	 :
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111 - legislar sobre trib . ttos municipais. bem como autorizar isençOes,	 unis

tias fisezns c remissão d e cli-Vidas ;

ti

11 Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei n0 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se
I •

gUintes alterações tribt Grine:

VII - revisão do Irnpoi:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 devE ruo explicitar em sua exposição de motivos, Zi estimati

va de renúncia .de recita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

eXercicao referido.

I 19.. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de d .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - prog • ramãtica, ate o nivel de projetos e atividades.

1?
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Conforme ressaltaciu anteriurmcnte, a an10"m-T.Valather-r~rlvdêtWte

reitn, em especial o da hierarquia das lelz, não podendo,	 por

- óbv-lo,-ser-olvidados cs mandamentos constitucionais que balizam e
_

—14ssuhtc:.4ssuntc:.

Tal -TIciu- oCC:.-reu, porim.

Desprezando z) preceilo do artigo Gi, 5	 inciso II, Letra	 "b"

da Lei Ápice -- que (;eterna que leis que dispunham sobre	 mata

ria tributâria e orç.Lmentiria sejam ce iniciativa mrivativa 	 do

Executivo -- a Comis;àc de Constituição e Justiça da Câmara avali

Zouos Pro3etos de Li nO 91/95 a 190/95 cum base em bis	 deste

Município.	 /7
• r

Claro esta', diante rd balizamento constituciunal, que a regracons

tante co artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pede

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alt g racôes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo pruwedimentos do

Legislativo relativiLmente á iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eeLaria neste 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, ,:ambém invocado. Claro esta, diante da -regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar à Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributaria. De se notar, adP

mais, que tal intezpretacão estaria violando não apenas a censti



aecelk	 insculpida

UrgArr4ça do Monicíp:o. Folha n • 2Q do proe
N • .16	 199J__
O funcionano ÁsteC

I_.	 .

Fobia n •,	 ...-.).?4á 

n.o  5q -co.i. zlo - ciA. • .1 4..... i

no ,Irtígo 37, 5 2, inciso IV, de início transcLito, da mesma Lei.

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do :SS, com grave iepercussão, em 	 canse

quc:Incia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

1111	 das átritu lç-es quu ine sZo cometidas.

Se estudos fcram e :etivadOs com vistas ã mensuração da zepercus

São económica das nedidas propostas, por párte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. não ae

pode vislumbrar qu.Alquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de aliguotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive çara aqueles que, historicamente e sem quectiona

mentos, estão maridos no mesmo patamar (como, por exemp1o,08 pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9::!).

2 de se lembrar ve a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelá Tabelas I, II e TII,ane

xas ã Lei /IQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pôs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen



Folho n.o

n.039-0

..... ... d o
:10.‘3S-

Proa.
• /).-

Matéria sob exame AdlYáni.itt acto( 1

baMYair

_	 .	 .
, ror inioiativ4 do nob-e Vereador Faria Lima foram apresentados os

ae	 9195 d 190/95, objetivando a redução das ali
•

quotas•do Imposto sobe	 rviços de Qualquer NaLUreZJI - 155, inci

dente sobre os serv:.ÇJs eslJeciricados e:m cada um dos itens "das

'I'dbelas 1, e inexas 11 Lei n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rererldos ).:ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egre^id Cimara municipal de São Paulo, considerando

cue as Tabelds te r:, acima citadas, t:.veram vig&ricia temporária

ipara Os.exeroícios d 1990 e 1991, LespectivamenLe),pas:a adapLar

os textos "Jimelnur t:on1ce:leÇ1Slativa" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, concluindo, Lodavia, pela legali

dade da medida plupubLa sçJL eJ seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII. da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamenUrias para o ano de 195;

- art. 11 e 9 lw, tamoém da Lei de DitetLices OrÇamentirias;

- art. 13, incisos I e III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributAria hã

necessidade de convocação de 2 (duas) .audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não foLar abordados até o momento:
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4. vasãn	 regraC.3 Ze

geral, na consonânc:a da Zabela III, hoje vigente, as aliquonas

utillzadu no czilcu.o do ISS, quando incidentes !. obre o preço dns

servivç5s, Coram fixIdas em 5%, excetuados servIços tclacionados

área da saúde (ho .spizais, sanatórios, pronto-soccrrot,, 	 bancos

de Nanguo, etc.) e ia educação (ensino pré-escolar, de 10 e	 2Q

graus e escolas de esportes) com ali:iuota de 2% e, pal:a servicns

relacinnadOs	 áre2 de divers5es públicas, fixando aliquota mais

gravosa, d.-1 ordem c.s 101.

Claro es;ã que a imninistração, sensível às peuuliaLidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma 	 de

tribu,tação de qual;uer uma delas, após detalhado et.udo do caso

espectíicc tem ela:Dor:44, projetos de lei, visando adequar a tribu

tacão correspondente. É o caso, por exemplo, do foxnecimento de

MÃO-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentE considerada para o cãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a amara Mu

nicipa1,	 proposa a fixação de base de cálculo específica para

atividade, mantlda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquisas Econ6

MiCaS ('IP) concluiu que a arrecadação do WS deva guardar forte

reldgão com o crescimento da renda do setor de berviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicípios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.lurú e São Paulo) não conseguiram Lazer :ma arre

cadação acompanKtr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci





Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiouar qual a c=tima
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cento), JJ partir de su â.gèneia.	 Vale

•

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamentu do Município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu 	 lo, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de explieltação, ne exposição de motivos de projetos de lei que/

impliquem reduçãc ca receita do exercício tinanueiro de 1995, da

estimativa da renürcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nivel de projetoe

ativldades.

Clart? está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento Ue Executivo.

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesa= anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradab as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de kei, ora em discussão.

•
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AllqUotal # ' . Arrecadastlar 	 *p`titcÁ.	 dot Protelo
MI ABRAS 

Atum' Rs mn.	 %	

Adrrilralr.tra de Lei
Descrição Cc 6 Serviços	

P•upOilaP•upOila

1. 1 Medico&	 • • •••..'a	 "ned'ea
es&INAse.,..... a- '.c.
gèneges S C	 3C 1 132 13

3 492 38	 50

1 145o • 50

1

0

452 35 91,95

2. MON:4MM. ClInICes. sanatot.c%	 Ue ai,41uwe am-

OuilltonOS prcrito-s000rros rn .neórrhsp...	 Cs:
de reçouso e oe recuperaçáo e oongeneres 	 2 3 

3. Bancos de sangue iene oeie  i ,os sémen e corgereress	 20 

4, r. ntarnietred c.OSTetraS Cs r.oct	 s
•DrOeA4 lors'Alne

1 746 19

57 40

92/95

93/95

S. Aaallt4erg.14 maU4a e cangene es Vev10100 •uats •te13 1. 2 c
,

3 ~sia Listd. mleat4Usia ato avo s do piar Os az meC;vrse em
1grupo CUilvétilth	 otulualvc •....,	 enliireS45 para assistencia

a empregados 5 :: 05 4 893.68	 1	 90	 4 4434 31 95/95

8. Nemo ,..?	 ssa:./ije	 t • re•stad , c, 	 . n. r^,vess eve na: esteja
•1,...g.aRM I,. ,kwo• 5 • ra,a ,Sid •	 ...lue aa• ,;,..nlir..f3'"" 3t •ev,e0 de
sapaçaia pastasisra IJUI lcit..w.t; u. awintrataSob pela empresa

ICal acenais pagos vá esta nit atante indicaçao go Penefici-
ano do plano 5 2	 3.5 2770.41 90 2.493,37 96/95

7. 11/44/0:1 COA v et e n n a nos 50	 ,	 .1. U 10 70 40 428 97/1:C...
.	 e. rt0Sprters veternanos ciinicas ,ieterriarias e znnaeref ers 1	 I	 1 O 1 1 .70 50 5 85 90/95

a. Guarda, tratamento	 setestsers ente	 empu l tuadit c • IL:	 ulvja	 I
• Itm110 e c,ongéneres relativos è entrais 5 C	 3 2 •	 6.60 1	 43 6.64 99,95.
r-
;	 10. barceiros	 oaceleireiros	 man . J;OC,	 pffilICWV.t. 	 hati.iociat.

Ige peie deodacao e ctnnanai, . S r 2	 J	 842 33 40 336 92 100/96

,	 11. Benne& abichas %•ma mass +dons e cancioneiss	 5 C	 3 3,	 2H0505 40 I-	 64,42 101,95
12. Varrição. careta remccac e ir. 114i 4‘ilu Ue km.	 5 O 1	 2 O	 3 A 2".3 115 40 1 369.27 102/95
13. Limpeza e dragagem de ur!r,f	 rios e canalt	 .	 5 3 3 C• 88 23 40 35.29 103/95

14. Limpe-ta, manutençao a cons. • Nação de iric ,.eia	 inci.euirv
nnas publicas parques e iardin .	 :	 S C	 3 o 1 466 88 40 588.75 104195

11. ljesintecçao. im.intzaçáo mg; . "Lzaou uwa,. 4 ; td ay,"0. a ,4,.... i

Oneras 5 0 3.0	 1	 164,40 40 65.76 10545
111. Comum e tratamento de anue e thea Je verolyiret 1 , atureza e

I

de agentes fisicols C blolOgicoi S C	 3.2 I	 91 90 40 36.76 106/95

17. Incinera2ão de reelduee duais •uer 5 O	 1	 3.0 0 00 40 0,00 107/96

18. Limpeza Oe cnamtnás

i

5 o	 1	 3 O	 I	 0.0C	 40 0.00 108/95

18. Saneamento ambiental e cone trieree 5 O	 1	 3 3 8 43 40 3 37 106/95

20. Assistência tecnica 5 C	 1	 3.0 /113 Mi 40 281.55 110/95

21.
-,...

Asara/mata iint ÇiwntaUlta.,(141 as luatquer natureza	 não cont-
de em uulsva armo ufanista Liet s. organsaçao programação.
panejamento. assessoria. pnieetbeamento CG ciados. ooss

 1

i
sultoria técnica financeira ou idministrativa 5 Ci	 i	 32 24 829 10 42 9 931 64 111/95

22. Plau Imputem Av. .....4>iueneçau	 .rogramação ou orgarteeção
recruta, financeira ou adminis-ativa 5 2 3 3 972.78 40 389 11 112195

23. Analises, inciusr.e de aisterr as	 exames. pesquisas e He-

Minem:ie.*. ~te e procearmynento de 01004 de (sufoquei
riaturate	 	 . SC 3.0	 21 623 38 40 8649.35 113195

24. Cusitãosedace. aucirtoria. 9uati,k-INT0S. tecrecos em conteu,
IMO,. e cor Metes 52 30 153.23 40 60,09 114/95

25. Pedala. laudos exames técr•cos e análises tecnicas . o e	 , 3.0 44588 40 178.35 115/95

28. I rad	 •Cies e unte •retacões •	 -..“.)
,

•:1 O	 !	 73 43 40 20.37 11C,.195

27. Arab •	 oe cens 60 30 41 , 1 5	 40 1846 117/95

21. Dannografia. estenografia exc sie:benta. sacratse ia eir ww41 • i
••	 • &teres 52 30 524.83	 1	 40 209 93 118195

29. PM, IMOS. 081C‘104 e desenrice	 tecrico	 cor ::,...is.o.iel i.etui ir- 1
I ra 5 C	 3 C 	 89/ 83 40 358.73 119195

30. Aerofologentrinteha tax..,..,3, ft	 s lw.Lenc14¥4..;. r‘avearnento e

I

H....
rala 1i.E. C	 3 O	 33.13 13.25 120195._

GA

toPoi
I.) I.	 111~1 #.411 gRálloti1ptIds4...1	 :01Preftel0a OU 5ljee".prelt/Ide

04 constsutéèu Ç.:Ivii, 3C draa.s Ilidrbuitcas e Cultas ooras 'e- 1

mpinamos e respectiva ens ennara consu ii.a	 ni.duai,r l
' sen/lcce auxiliares ou comoie lentwes 5 :	 •	 22	 .	 305'? 13	 60	 18 310 28 121195

r 32.
1

Demolição	 t '..'	 1	 22	 232 53	 !	 50	 140 12 122/95
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Projete
da Lel

,
Ditscnçari doe ItarViços

1.
1

MaLisaia, IIICIUSIVIt amariam . OHM ..at, eIs(neslade médICa.
neezentpui, ultra-sonografia, rad alegsa, tornogralla e uun-

5 o 5.0 5,0 5,0 3,0 91=
2. Hospital, clinicas, sanieternos, itelioratOnua de miallem. aipi-

bulatorloa, prorrto-secerros. mini ~Ias. caga* de muda,
* mesmo • da recuemo e colganeras . ..	 . 2.0 2.0

•
2,0

-.
.,.:4

•'... •
tetn
1%.,

-. •:. 
,-•-..,1;.••.'- 1,0 . 	. • 92,95

a) quando remetente de conWrIkt de sauestersete madlea
dentarla ou hospitalar, der natureza sedai calabre**
*oro cies" Linear"  45 dIrseuxiblIo0 Interno.

O) quando munam, de contrato. para presa:~ da asam-
tineta médicie, dentam ou nesilitalar, •ateutados PUS 1111•

mama organizadas na forme de medicina da grupo,
querem ueuernuteoium mote iimuitetu 14 4•41. wel Ou MI um-

dancte aoceet	
c) quando, iractuldes MD ieua "e c u 10 tieute dem tuummla-

006, por entidade* sem Anelara* kiciatavs, ensim len-

n•	
tanddas mim atendam ai co1dlek5ea rejutarnentarea...

d1 *meia essee	   	

5

i .0

... 0,5 ___
2,0 .

3. bancos de sangue, leg. pais, Qin*, &amen • congelar* . 2.0 2.0 2.0 2,0
,

1,0 93416
4. efilf1111601, ~tetras, retõzectot, foneauditticages. pretétl•

C04, (preiteia ~diria) 	  .	 . 	 	 ... .	 ....	 .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0 9446
6:. Aaaistancla maca e ~gatuna previstos nos Itens 1, 2 e

•	 ;$ 0~ Lista. pr•etaclOs aravas rts panca da ~atina orei
.gruuu. usaurdnicat, Incheativa com e murou* para aaaratancia
aameadøs	 1 O 3,0 4.0 5,0

,

S. Inanias de tansts, tatratadua r.eX liflpfe44 que MO estafa
Incaica. no atam 5 ~ela Laia e que eme ~nig No• tarares de
serviços prestara* por tarearas, =a dna/Um' pala est airtaa
ou apenas moa por *te, mede Rb inchando do bambei-
Mo do plano .	 	 P O 5.0 5.0 5,0 0,5 013ANS

7. Médico* veteinnarioa. 	   5,0 5.0 5.0 ., 5,0 3,0 976-•

il. moem* ~manos efinteas voa ',Martas G cenfiêntro* ..

,

2.0

50

20

P U

2,0

p,u

'1,0

5.0

1,0

3,0

913#96

9998
9. Guarda, tratamento, adestramen -o, embelezamento, ateia-

mente • congèneras relativos a ar mala...r

10. 66~1POS. C466061raitaa, menacems. PlkiliMittfg , ll Ubá/ ItVtilko

de pele, depilação* congénere	 	 50 5,0 5.0 5.0 3.0 100/95
11. Banhos, duenas. sauna, matutado na 6 Gni na* met lo. 5.0 5.0 50 50 10 101/96
12. VITCAO. 0C4613 remoça° • incinera	 °e too. .	 •• 50 50 5.0 . 5.0 u.0 102/96,
I& Limpeza e dragagem de portem, ri ma canais . 50 5.0 5,0 '3,U 3.0 10346

14. Urnpata, manutanção • constarmo° 06 IMOvelli inClutiva
maktoiblicas, *revoe *Jardina ,	 . ••• 50 5.0 5.0 5,0 3,0 10486

tii. Dasinfaccao, trnuruzacao, nigienceção. aesrattzaçao e cor'-

penares	 • • • • 	 •• 50 5.0 50 p.0 3.0 105/95
19.

.
. Conezia e estamento de efluente 1 de guiou., ~ufano. •
de agentes fisicos e biológicos . 50 P U P.0 50 3,0 10595

17. Incineração de residiam quaisquer. e ct 5 O	 ,. .5 O 5.0 3,0 107435
11.; Limpeza de c:laminai.... ... 	 ....	 ....• 50 50 5.0 5,0 &U; 10~
19:

-
Saneamento ambientai e =Men( •ee 50 •	 5.0 c O 5.0 3,0 109/96

1

20K Assistencia técnica. 5.0 c .0 p u 0,0 3,0 110/95
21. Mairiacela ou censuRolla da quitiquar natureza. não conti-

da em outros bens desta Lista. cianizedhe programação
painatettnarito, awaseterona, pnxse ~menta d* dados, C0f1-
Mons tecruca financeira ou adniintstrativa 5.0 50 50 5.0 3,0 111/95	 .

Il. PIanaparnanto, uourtanattpau. tau sumuudu $.0d VI VIIIII.LetrUI
teaffica, !Mancara ou administratin	 ....

-

50 50 50 5.0 3.0 112195
23. ~rara, ds.:/uarve ‘Iir auotatimi, caiusors. wesgunime• e o t•

ferrra06~, points e prodentattnarIlu UNI ~um du mudam/1
50 50 50 50 3.0 113196

24. C.1•66616.116•Mr. au ..1446.1. 1,/~6.1 . vrus, atr-rocixt *In contab.-
lidad .COngInem 5,0

50
5.0
50

..,

5.0
c o

5,0
5,0 •

3,0
3,0

11416
11509521. Pendas, laudos. exames récntfide; e análises técnIdal

29.
27.

Trad%teass e interpretações .. 5 0	 5.0 5.0 5,0 3,0 116095
•

Aelatação de Liame	 .	 ...
	

...	 . 5 O	 150 5.0 5 o 3,0 117/96
kr

..... ....-...uv.......	 wa.....v. 11.1 DI.	 1..4". .11 4,0	 ~st 4144 NI 1L . :1 Se et e
5 0	 5.0	 5.0 b.0 3.0 119/96

29. Prc4etes. cálculos • *Senha& tannICOS de qualquer nature-
za	 i	 .. 5.0 5,0 1 5.0 P.1.1 3.0 119/96



__	 .._ ..
Ociacriçio dos Serviços

- ---- -	 ---- - •	 - - --------
.

:	 1931/19
,	 tussa uw
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1910	 1111
N e moa n ha 1 dama II Lel
n • %sim.,	 ,. N.Uble,

1112 r.,
amoeda LM

w• ** ussii
Propoels	 ~Mo

. '	 de Lai

3:..
•	 •	 *	 •	 • •	 ......	 • -• .	 5 ,U i 5.0 i	 5.0 5.0 3,0 120/25

31. esecuçáo por admtnlatratçio. ern venaliza ou subempreiteda.
de CONT113100 dvit de MIS Nd tulipas e OUVIS obras 96•
mirantes e respectiva engem sina consultiva, inclusive
serviçoe mutilares ou Con101emer ursa

.",	 l
...	 ...

2 O 3 O 4 O 5.0 2.0 121/95
32. 0~11~ 2 C 3.0 4.0 .	 50 20 1=395•-
33. Reprebão. uonsurav.ho e tela na Os edificam. estraSes,

pontes, portos • ~penares 2 O 3.0 40 50 2.0 173/95
34. PVII~11. gome fuetmoão. wersintiogin, perfilarem, tortanuloçao

•	 CUCO. IIGNIÇOIll neladensdoe esse e esporeçao e espiou--
geio d• getremo • gás natural..

.
2.0 30 4,0 50 2.0 12495

34. Florestamento ti renonestamento. 5.0 5.0
,

50 5.0 3,0 125495
34. Ebooramento e 013(neN40 de ers .obtes e beiN194.)s 4:00gent•

ree 2 u 30 40 SÓ ,	 2,0 125195

37. Pasmam. tarcanagem e decora cao... ...... 50 5.0
_...

50 5.0 3.0 127/95
32. Raapagern, calafetação, pcillman:o, lustraçao de plaCa, pe-

rto:~ e celvesónas 5 0 5.0 5,0 5,0 30 128195
34.
r)

n

Ensino. Instrução, treinamento. avallação de connecimen-
toa. da qualquer grau ou natureza .

Aosiedns 2•4-~41, 1 • v 2.* _bm. au. 	  

b) ensino daa ~as dé aapor mi de ginastica, da nata-
ção, de tudõ, de dançais • astrais envsnades nucas reogu-

- 	 lanhe 4 .21wynanenms.. 

c) ens4no dm ~as cle cat ~rume. atao-escoms e
- 	 111010~.04111 	  

d) demais ~viços da 'nom int.trurrao. treinamento e ave-
le:6W de oonnecimentoe

2,V

v

5.0

2.0

w.0

2,0

5.0

3.0

2 O

2 O

5.0 

3.0

2 0

20

5,0

1.0 129/95

40. PIM BUIWOUHIU, urgem000áo • sc rthruftraçao da faltes Illx.
posições, congressos e congène .es	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130415

41. Cligenrceçáo os festas • 'acame •fli "buffet"..	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95
42. Aominsteaclie de cens e naipe ua de teremos e t.te vuri.

14 U1U111.... 	 ......	 .	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0
43. Aornenesereceo 01 /unam MUNO* V s.0 5.0 5.0 3,0 111/95
44. Agenciamento, corretagem ou In *Imediação ao cárnINO, 06

soa • Ue ~e .." 4J, ire ovInkés n .1.9	 IndUa.. .... 2.0 30 30 3.0 ' 3.0 1 34110

44.
.	 ..	 ..

Agenckarnento, corretagem ou Intennadeçao de titules
quaisquer.	 	  	 	 	 3.0 5.0 5.0

,

5.0 3,0 135/95
44. Agenciamento, corretagem ou 1n:erma:Naçã0 de direitos da

propriedade inalusttal, artística. tu Iteraria 	   0.0 5.0 5.0 5.0 3,0 131995.
47. Agenciamento. corretagem ou iterrnediaçâo de contratos

de ftlinCtUND efrancnisin • de fattiraMent0 rtletOrtr$01.... ...

.

5.0 50 5,0 5,0 3,0 137,95
48. Agenciamento, orgeneacao, pra mole e ~cuca° de pro-

grames OS turismo, ~seios riburabes, gutas cie tunamo e
~e*	

..

30 4,0 5.0 5,0 2.0 13295

4.9. AgeneamentO, Coinatappm ou e tertnedrafra0 O* Mn* me-
ses (Incluam propaganda e p.soaaaade) e ittlOvera não

nos Sons 44. 45. 4é • 47 .	 	.ateanlecket 5,0 5.0 5,0 2,0 1551195

..slasenueelantle de uutive a aucir;oluroa...	 .	 ... 	.
b) derma ~ai	 I

_ 4.0 _ _
3,0

GO. Oesper.hentes e cornessenoe de • lespeches 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 1405
11. ~ha de proa:inume mous:nal . 	 .-. 5,u 5.0 3.0 5,0 3,0 141/95
12. Agentes de propriedade artistica 3U iltlifitill	 ..	 ... . 50 5,0 5.0 5.0 3,0 142/95
43. Lens	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 11396

44. ReguisbOu de aerwlia• °abaete. por Sanastes d• ~guio»,
Impege0 • ~MO* de nulos pane cobertura de contrates
OS segurai; prevenção e gera CS ai nacos seguravas,
prestados por quem nio e•Ja O p Opm MigUraUu Ou ~arpe-
Ma de	 'mu. 	 3 V 3,V 3.0 5.0 3,0 14446

44. Annazonamanto. ~ao, eira i, descarga, amoleça° é
°Urda de bens de qualquer espie/e..	 ,. 50 5.0 50 5.0 3.0 14995

H. Guarda e estacionamento devi ¡cueca automotores tens/S-
one 	 	 •	 -	 •	 •	 •.•	 ••• 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 146/95

47. Voams ou segurança Oe pesares e bens . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147/95
Ge. raneuone. cpiete. nonos= UU I I III ULMI de bens uu valores.

1JUN tUU da territono oo Munecipto 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 IMMO
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'Folha n.'  34 dado roci9P.9.	
FcRin n	 O LI .	 •.) !

N  16	 C.

O funcionário	 n.0  Ni • C01.

nePCIRGUe8A0 oca rno.re7o6 oe LI NA ArtneCADAçAn no isa	 -	 FneNse; 2" ..
1~IP ,...

Dear.N.ao dos serviços Adquote Arrecadado
até ACIR/96

..
PERDA PNIJoto

de LM
Atum Proposta R3 MIL • RS Ma. ...

53.

.

Reparação. consareaclo e retorna de Officio*. estradas.
pontas, portos • c.ongene(se 	   	 	 	 	 5.0 2.0 214,38 só 128,63

•

123/95

34. Pesquisa. perfuração, amentabil o, perfliagem, estimulação
e OUWC4 sarviçax reladonedo• cr.rn a exploraçao • expiou.
ço da paroleio e OS natural 5.0 2.0 0,23 •	 63	 .' 0,14 12495

36. Fiorestamento e renorestamerno 5.0 3.0 1	 .,38 .	 s40 -
.,-. n(-...-., 	 •

•	 - 12545

3L Emmen/ante e contenção de erre oitis e serviços congéne•
rei 	 	 •  2.0 25,55 55 15,33 ,	 125195

37. Paisagismo. jardinagem e decora Jia 5.0

5.0

30

1.5.0

507.53

28,tir.3	 .„

,

..,i.....

40

wu3,01

11,57

127/95

120/96
38. Plampragarn, eakaletação, poliman o, luatimplo de pesos, pu-

ngens • dhrteOrtas 	

38. tiaras% madruyao. hipinerisub.r, wraiiasau tis uathan:memen-
ker. Jer oualuula lia au uu ikalue•me .

alefl•410 211-etiattwa..1.• • 2.9.2L rua... 	 .2O
b) *mexa das ~Ma da eapudra, de gitlaStrce, de nata-

5,u, de jurX1. the a.tainçans a demos atividades !laicas rego-
lerei e permanente*

''	 .. ...........
o) danem movem, do armem int.truyOu. Ilumina:tilo u 4Y.L.

MOO de cometimentos

2.0-. - .... - .-

cd

1O

1 O

1,u

_ _ 	 ..._ 	
2.560,54

•	 401,81

50

80

1.280.27
	 -

3.521,46

•

129/95

40. l'ueneletnelto, organdaçao, e ,adinintstração os feiras, Im-
po:arpoes. congressos e condene es	 .. 5,0 10 1.961,60 40 754,64 , 130/95

41. , Organcracao de Meta* • rad!~ mi 'ougar ....	 .. .. . 5.0
,

3.0 368,00 40 147,20 131195

42. Administração de bens e neg2c os de terceiros e de con-
sdrcied	 •	 	

,

50 3.0 13.787,33 40 5.514,93 132/195,
4$. Administração ti fundm m01101 	   	 	 5.0 3,0

,
2,53 40 1,01 133/96

44. Agenciamento, corretagem ou Itt ermedlação de cambio, de
seguros e cie ptenos rae previoent ia	 vikaii.. .	 .	 .. . . 	 5,0	 •P

,

•	 3,0 2.131,75 40 1352.70 13495

48. Agersclemento, corretagem ou Intermadiação de titulo*
qUelliqueç b.0 ',3,0 418.23 40 168,49 135/95,

41. Agenciamento. ~Innen) ou In eineUlaç.ao Ue direitos Pa
propnedade mdustnal artistica. ca Merano... 5 O 3 O

.

430 90 40 172,361 136/96
47. Agenciamento, corretagem ou snarrneoaçao de contratos

de franquia (francnise") e de fatt rarnento raCtoringl. f. O 3.0 208.06 40 83.23 137/95
49. Agenciamento, organização, iiromoç.ao a execução de pra

soem" ue turismo, passeios, ext ursos*, guies se turismo •
COngértere• 50 2.0	 1 2.170.97 60 1 422,58 136/95

46. Agenciamento. corretagem ou k termecliaçáo de bens TO-

vIlff (Inclusive propaganda • p Abliciduchil) id moveras leu
abrangidos nos tens 44 45. ire e 47	 .. ..,. . 5 0 'J.O 17 519.45 40 7007,78 139/95 ..

80. Despecnantee e cornissanas de iiespaenee... 5 t) 30 1.5115,05 . 40 606.42 140/95

81. Agentes de propriedade industriem . 	. .	 ... 5 O r	 .3 o 65.58 40 26,23 141/96

52.
1

Agentes da propriedade artistica .iu ansiamo.. 5 U
---..-

J.0 50 93 40 20,37 14245

83. Leoa°	 	 . . 50 3.0 1,76 40 0,71 143/95

84. Regutaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros.
impeça° • avaliação de riscos	 ara coe44lura da contratos
da seguros; prevenoao • gere, cio de nacos 5419U111VOIS,

prestado* por quem nau *ela o c Zipno segurado ou c.onipa-
nniaOesqura 5 0

50

3.0

3.0

189,58

1 346,07

40

40

75,83

538,43

144/95

145/96
88. Armstanarnanto, depósito, 	 5t9 1, descarga, arrumacao •

guarde de Pene de qualquer ~cie.... .... .... 	 ...	 ..	 .

84. Guarda • estacionamento de VelCUide automotoras terras-
5 o	 3.0 2.081,78 40 532,71	 , 14695

87. , Vida/Neta ou segurane,.a de pesarias e bone.. 5 O	 P-3-0 2 132.90 40 833,15	 , 147/95

IN. Treniapotte, uotete. :enrugai ou e ntilega de bens uu valores.
dentro do ~orlo ao Munes=	 	   5.0 3.0 6 568 05 40 2.527,22 148415

Se.
_alcIrismas
alvorada. pública*.

(Inclusive autoelnes) 	 ..	 . 	 	 .. .	 . .	 -
b) -tasi-deneirly a tomarem*	 .	 .. 	

c.Lbetnaret.bolicriet corridas crt animais e outros Logos. .,.
clexEoatt.ece com codransae cie Ingresso 	  ....... . ... .

10,0
10 0

150
10 0

4,0_ _
40 

to__



Folha n.o 	 (2.0
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n.o_51.22 .........r “!1:2,	 •

1.1	
• •r•

! O PREÇO DO 16Rvio0 (s)	 -	 FolheTA9C1.4 OC AL1CU0TA6 60Cflf O

16119/191 .	ISSO
ti	 Lat	 fama 4. Lm 1%9~ ákLii IT

,• 1 0 4 nee r)	 rt . le.1172M(	 • 9111.1121S!	 n...10.12201114 I _Adr .;a jinist

Descnçáo dos Si .rvIços	 -
tidthil
Cl=19. emersões cubliC40:

..a.Lcirieniers (Inclusive eutocinew
Ortaes-denunes* • 00n2erveres 	 _

_Cibilharatboliches cxxndare de ar. riam e moo* isgos. _
dlexespLides com cot:cansas de ingresso 
e) botim " Ms. fStrvaill. reedad e congeneree. inclusive

espetáculo. que somem tanioen transmitiam, mediante
compra de direitos para tanto, peia teievaiáo, ou pelo rá-
dio

5.0 _ _ 5.0 _ _10.0_ _10.0
	 ----	 U.0

10.0	 100	 10.0	 10,0

149664.0
_102_ _ 10.0_ _ 1 0,0	 _10p.

njojide eleffeesede 	 .	 10.0 	 1	 10 0	 10 O	 10 O

g) competições mpartIVas ou de a mirem titica ou Interec-
tua', com ou sem a peruetper,ao do espectador, inclusive
a venda de direitos à trena/nímio pelo rádio ou pela tele-
vise°	 	 10,0	 5,0	 _ 5.0 _ _10

nLeireetadeo rnderCd. inaivicluairr ente ou por confuntos	 10.0	 10.1.1 	 10,0	 10,0 

Viaa	

lili_exiseuceo TUS4C4. incalnciva1r, ente ou

•.	

GO. utoknourfao• Vendia de:
15016W21.21.1~-61~1- 3,0_10.u_

1	 4.0	 1	 5,0	 I	 5,0 b) bilhetes de loteria,  cartões, somas ou premias	 ...... 3.0
61. Fornecimento de 11i09491. ~AO tranarnimio por qu

quer processo. para vias públicas eu ambientes fechados
ai-

5,0

	

10.0	 10,0	 10.0

	5.0 	 5.0	 5.0
151/95
152/96

10.0

5.0 3,0Gravaçáo e distribuiceo de filmas e videoteipes.. 	 ....62.

Fonografla ou gravação da sona ou nadai, inclusive to63. uca-
5,0	 1	 5,0	 5.0 153/963.050trn, dublagem • mrcagem sonora. 	

Fotografia • cinematografia, InCluti ve 'reele gido, dim4nes:8u
copie, regnXtugao trucagem, ir iusmi elaboraçao de rd
mus de natureza piá:easter* executada peias produtoras el

64.

5,0	 1	 5,0	 1	 5.0 154953 OIiiernatoffareem	
eiabccaça0 de filmes de natureza puaricitana rezeurtasto

eiee_produlores einereetsflo 29	
Im•

-bi ~em casos 	
46. Pruauuter vasa tamerius, inedienta ou sem encomenda pr

via, de mmteiculos. entrevistas  e 't net:tenores 
e-

5 O 50 30 155/9550 50
ed.liocaçáo de tapetas a cortinas com materlui fornecia
Ceio usueno final do servo,

66. (à

5.0 155463.05.05.0 5 O1649041:1

67. LU0n1lCalpe0, enleia e revlaild de 'degustara. velvukra, avo
relhos • equipamentos.	 . 3.0	 .f 1576155.0 5 05.0 50

C01134110. reetildflIced. mantitançâo e Loriscrvavad Ue
<Nanas. ~CUIM Meteres. eleverS0'es Ou de quaisquer utsu

5,0 3 O 159/9550 5.05 0

Racondielonamento de motores.... 3 O 159955,05.069. 5.0 5 O
Recauchutaram, ta, moultrayeo pneua para o usuano
final 	
Recondlcionamento, acqndacruorre. eenla, pintur& teeneflela-
manto, lavagem. secagem. fingirnsnto, galvetrupldslia. ano-
012;1540, CM*, recorte, polimento. ptasoncaçao • conliatm.
Ma, de coretos neo destinado* 1 . 1idustrializaçao ou comer-

TO.
155.0 3.0505.050

71.

3.05.0 161/955.050 50uai1Zaçaei
72. Lustração cws LAN 19 II I0,919 kluarko o serviço for prestado

para UGUdir10 final do oblato lustrado	 	 .	 . . 1626153.05,05.05.05.0

Instalação • illuidavinil cie apare noa, máquinas a equipa-
mentos, premidos MU usuariu rn,el 410 9erViera. *XCIU alva-
mente com matenal por aia tomeë do..

73.

1631965.0 3.05.06050

Monlasierni ushastrial. prestada ac usuário final do serviço
exclusivamente com material clzr t fOmecido	 .

74.
16466505.05.0 5.0

76. C.4{as i isyrodurrao por quaisquer processos. de doeu-
18586305.05.05,0 5.0mentos e outro* papeis, plantas  desenfias..

Ccenpoetçãogriflca. fctocomPoskJo. C9Cnef 19. 11 tiAni 4flo
ittografie e fatolitoqrafia	 . • .	 . 	 . 

GOIOCierge Os MOICRalli • afins, ri maidurriarfeu	 litava4d0 e
douraçáo de livras. revistas e cativem/se 	

/e.
16~5,0 3.05.05050

77.
3,0 187/955 O 5 O50 5.076. [Locação de bens mania:

alarnindernento mercantil (imitir 2.0 180454 O__.2 .9_ _ I__ 3,.la _.
5 0	 5. O 

	

5,0	 50	 b .0 

	

5.0 	 5.0	 5,0

- -
6.05 O79. br)unarmeclerneis eenripaff ati wicaçao • 

1 

110. Arfe/Mana • ceetura, quando o patana1 for fornecido polo
usuário final. exceto aviamento .  ... 	 ..	 ..

5 c)79.

3.0	 1700965,0
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Folha n. o ..

n . o_ 59. 001.....j
.... ...do Proc.
-9F •

J11:1U14:1C)	 11,f10.1e- VA)	 IVA AKIstelj ékIJA../

12tescriçáo dos ;erviços AliquotaI, Arrecadado PERDA Protelo
I	 ate ABRAIS da Lat

'	 Al -t al	 I- P l000sia i	 R1 mii.	 RS Mii.
._

1 ei Palies	 -snoiers'	 rest.wata	 tett...1..• e c prgenefes. inctusive
!	 ascatsculos ou:: arpam t a.noe n uanamitidos	 mediante	 I	 2 'J/3,18	 1	 1 243.91

1

'	 Z.,5n1uta Ue U..ew.rs WIlle. tanto	 acta icie y ls.a..:	 i..,.. Peto 'a" i
1 	 cbc: 	 :	 n e r,

 + - 2--
.; 

-r - - - 
[fjo2ots matronas" 	 .	 1 ., C.	 3 I.)

-r - _ _-	
-

h) asee.i0 de filüSK.8 inOwidua. • benic uu Eui coraJitcs 	 I	 ',./ .1	 .	 4 O
-1--

ofha g. •
W . /	

.

= funciõritRt.

. (S---	 d,
do 1

•	 ...o
) L.0	 pu	 *	 feZa fisica eu.: litelee-

I	

y nipatições etscortivas	 o	 eStr
tugi. com OU "em a oarticipaça . t.Ju eefry,..toUu.. .1-.:1,151ve
a vende oe direitos é tfartát11ii .4vkowlv add.() N.: peia te-

595.55 ..."*"

1	 levisae,... 52 139 11

1	 CO.i Dast, ebuip10 e vendais de
I

i

•	 n PUC* ou cu pons ari ai...miai,	 . 

0) bondes os lotaria carõeo. sort -ias ou premio%

:C ..^.•r	 '`'
3 :..

3 3

I V lie

278 27

i'J	 13.9ú

40	 111 31	 ^

150/95

III. FOrrskimenitt. Lie wusd..ta	 mediar te iranamisselo por c..14.-
;um' ortx.eghém v.... • n 4'... uuty.zas n.o amotenies recnadois	 P V	 1	 8 06 50	 404 151/95

62. .".'.'revneee e diarrlisuloao de (Umes - videuteares 5 0	 30 878 43 40 351.37 1524135	 1

43. Funinitaila uu yra.ação de son; • , u ruidOS Inc;usr.e :fisca-
52,, dubiagem e RIIICNIGe r!1 6.0":.rp 5 :	 3 C 260 15 42 1t.p4 uo :53/95

M. f =grana e cinematografia InClu:dve reveitiodo amo.iaçào
odeia. reitsuLtuirau e ituGagarn	 Ir lusive eletporaçao oe m.
Me6 4,../e , k11.1b.ce o,Pitcria;ta ereet tad.• pellt pr:CX:f83 C's•

; nematogránean 5 :	 3 O :: 818 83 ai.) 1 127 53 154/9b

IS	 i "'JIM,' Pife leree lrOe mediante o..i sem e.x.....i p tetiud 6.00- I
vexe de e5iet4cuiO3 ertravlstaS e : :,nere , e, 5 '..".	 1	 3 O

I

286.13 40 114 45 155/95

IS. Cuiotatcao de tapetes e cortinas	 c..5ril PR/IC.1 . 41 .J1:10C100
Peio usuerlo nnai 00 1141M11C0 	 5 O	 '	 3 C:	 47 20 40 18 88 155195

67. Lutâ eipeação. itmpe.z.a e 'ermo, de maq....nas	 ..c.,-..uius. doa-
veinos'• sotheerrentote	 5 C	 1	 ',O	 .: 4 11:1 CO 41.1 9e7 55 157195

6 11. C w..b.-dv tcaírluiaCao menu:enoite e consanacau oe ma-
Iquinsé vcti.usSi motores ete“tdc es .:u os qlsouse cole- I

I
toe P t.)	 3 C	 22 329..re 40 8931.91 1Parlzep

Se esconcacionamento de motores 5 O	 •	 3r	 525 60 40 210 24 -. 159/95

70. Rwmuuhutagem ou reçeneraçao ie pneus uo,o v ..auatio

,

finai 5 o 30	 510.68 40 204.27 1	 1150/95

71. rtcuondecionamento. acondclonarento	 pintura	 odnufluia-
mento. Ievegern	 SeC4190,11	 TInjurn •ribi yalveuivulastie	 eno-
da-Mu ueste, 'acerte. poitmehto. p4asttdcaçao e ccr.gene-
rea de °Inclue i léu Uenstinadcis	 titaustnanzaogo ou comer-

1

4
cial -•• 53 30 1 297.92 40 519.17 161/95

1
TI. Lus:iderau tia trens moveis quanc:) o sero;:.: ror prestado

•	 ta tieuárb ftnel 00 00510 :Wired 50	 30 24.08 40 9 831 162/95

73. lin•taiug	 rnau a montege	 de aparai *tos. macuti te * e euutird"
mentos. prestados 80 usuano 'finai CO serviço, itaciusiva•

1mente com material por eia fui turid. +ki. 5 ri 3 0 	 334353 44)	 1 Si! 41 163é95

Te. Montagem "Jugulai prestada 30 uSu8ri0 finai Co serviço,
exclusivamente com matanai pui e ,r IVI I icusuu 5 C 3 O 864.60 40 :345.64 18485

76. Capta ou reproduçao por quaisquer processos. de doou-
Imental, • outros papeie plantas ou dersennus 5 2 3 O 1 082.40 40 432,96 165,95

74. Composicau giafam. fulocomposiç 30. cilcnene. ztrzograea.
láluyi ano a futulitoorana	 ,	 ..	 . P C	 33 8224,30 40 3 289 72 186195

77. Uh:CAÇA° de e110IdLedb e afina. a cacaernaçàc. QtavaÇa0 e

i

/
doureÇAO de avros. revistas e cono .feres	 .. 5 O	 :	 3 O 130.45 40 52 18 187195

74. 1.0Cher30 d. ben• movei..
1

alarrenclamonto 111%•111.4111,111 Cliedums :. 

el demola *enlevos de 10 a ' I.:

5 O	 i	 2 U

5 0 T :o
14 9P9 92 80 8975.95 188415

,..,
Te. Fulo...ruis	 r 59	 30 O 00 AO U.t.1 16995

, i80. AlfaiatAriA e ,:.4:•41ui a. wuarnio 0 11 'temi 'or !Or1eCiC13 peio
ubuars., faial exce10 avsarnentr.	 1.5 2	 I	 -a 04	 - 127 75 40 51.10 170/95

i et Tinturana e Itinteiturna	 I,	 P1.:	 •	 30	 1 378 73 40 151.49 171195

Si
1	 iTexteerirlis	 •	 5 ..7.	 .	 3 3	 i 3.00 40 00 172195

ClJta :•
A.f..• ••	 r
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Folha n.	 do Dm F,'	 0 	 s90	

	19 'qf
1 	

• 1)-n.c) .;• oc.), • ,2Nro •o funcionário____
I
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•

[	 nerertcumAin	 PROJETOR Off LEI NA ARRCCAOA AO 00188 	 -	 Folhe 4

°maenga) c os Serviços Allquota Arrecadado
até ABRAM

PERDA PT0fcto
de Lei

Atual Proposta R$ ML 14 RO MJ-

63.

$4.

-1

ReartidernentO, Nene:amante munição, Le3luuktçãu uu !Orne
cimento de mão-de-obra. rn amo em cartter temporerto,
Incluem par empregados de preetador da Serv1ÇO OU por
trabalho:axe, avulsos par ele contrateekos..* ' ,I, ' ,- - • 50	 ' 3,0 3,767,68

~fflonw

40 1 507,07 17346

Propaganda • publicidade, ir abane promoç‘o de vendas,
panejamento de campavas OU arateMall as ata:taoca"
detaatação de deeenh011, Med= &demais materiais pubitct-
talai 	

A 	  	 	 	
5,0 1,0 6876.13 40 2150,45 174095

16. Veiculageo e dNulgação de textos, desenhos e outros ma-
teriais de pUbãCidaCte. por qut atm meto 50 30

,

422,70 40 169,08 , 17S95

as.

ff7.

Ameigas portuário. e ~note Mijei'. usatOu uhe preto ou
aieroporeo. atracação, capata:ia. armaseatewests Intetne, ex-
terna ampeccei; supomento de água, MN Nye" e accrasOn-
os: mensterientação de mercad3rta fora do cata 	  . 5,0 3,0 90,33 _	 40 38,13 17845

Achegadas	 -	 	 '.Z.0 3.0 12,35 40 4,94 177/96

96. Engenheiros. arquitetas. urbenatat e aon3nomos..	 .... 5,0 30 4.1395,15 40 1.958,05 178(95

II., Cantante 	   	 	  	 	 	  5.0
,

3.0 a.1,55 40 25,43 17m6

90., Economias 	   
,

P,U 3.0 21,45 , 40 5,55 18015

21.
92.

,Plic0102F4 . 5,0
,

3.0 8,40 40 3.3e 181695_ 

Atailtffitée Socara 	 .	 5.0

5,0
3.0
3.0

0,70 ,
99,55

40

40
0,28

39,82
182/95
165,93113. RetaitXtes Pç/pecas 	

64. Cottranças e recebimentos pur conta de terceiros. miam"
canelo& aUttealle, protestai d.. Mulo& auf11100 05 preceito.
oevauçao as títulos nao paio. a, manutençao a* thulos ven-
ciam. rui aammaitc de pureren 4 de cobranç.a Au recebimento
•	 outras serviços cor/natas de coorança ou recebimento.

- ,
.

5.0

•
.-

3.0 7 974 98 40 3.189.99 184/95

Ia. 101141~1nertGélral autor Ieda* a funclonar pelo elenco
Centra: torneamento de ia ao O. cheques; *meato de
cneques aomtnistratNoe: ira ateando de funaas, devolu-
ção da cheques, austação d.: psgetnentne de uh:Nutra. Vf-

oena cie pagamento e de credita, per qualquor MOIO, intim-
ais • fahervel00 ate ~te negneacces, COneultas em tel.
minas ~Moleza; pagamentos por conta de terceiros. In.
canine os tecos fora do esu aeleclmento: elaboração de fl-
cha cadeuettel, aluguei tia uul co. tuenieçaluent0 de 2 'VII da
evleeee de lançamento • da estrelo du uuttLu. #..-tittn.iv uê

5,0 3.0 ti abU 53 40 .

.

2.752,25 185/95.
96.

•
Transporte oe natureza sara interne muncpal 	 50 3 0 . 923.28 40 359,31 16=6

97. Comunir-açoes terefOntr-as de um para outro aparelho tletlItO
do Municia°	 5.0 30

.
28.33	 , 40 11,33	 , 187/95

IS. moefedagern em notes. mo eis. pensam e camionetas ta
valor da allmentaç.to, quant e Incluldo no preço da diária
noa sugam ao Imposto Sobre Serviçais de Oualquer Nature-
za) 	  	 	 	 	 	 5 0

-

3.0 4 692.90 40 1877,16 188195

56.

,_01Witres~

Oestnoução os bens de tetiseres em representação de
qualquer natureza:	 .
•lyffl2(effntajea ~real d d2fOtillitlló rimem Nes 

comeres' cla.produtos estran_gettos.	 . 
e) dentear CM"	 	

J.O
5 O
5.0

30 	 .
3 O
3.0

14 304,95 40 5721.98 159195

100.

_cltrabalho

romecimento de cabano qt meado Ou não nso especiri-
0100 Ma 1:11111104 AM*.

altrataillto braial 	 •	 . 
-

.b)., imbuem et lletruu 	 •	 •••• 
eliallficado. 	 .. 	

.;) irsim;no ue (V.a; áuplicku 	 •	 	

	 	 5 O T
_50_

•-!-':0	 :

-"=" -
3.0
3.0_,.„
3.0

— 

14923

—

40

— 
-

59,69 190/95

1	 c:	 I	 A L...	 ..	
.

t 26.354 73 t

%••nnn---/../
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a J.E. Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de reduao nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos 'vereadores

pertencentes is Subcomissis5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. .

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZAM.W2LA9ADO
Secretária
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CAMARN MUNICIPAL -DE SA0 PAULO

stGutm.iunkiti:.,5 ne:in dato ---'---	 -rubricados sob

folhas da o °,3'd	 (f /09 / Tra) 	
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PL n2 16 8/945

_Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do , esgotamento , do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho . o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento

Ver M	 Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

(.;

Ciente:

Relator
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Jái réi relatztr

Sala da Comissão de Finança

.247 % a % 9

Douta Comissão de
Finans- o Õrçaci713\kIk)

Em,  -Z-P	

MARIA ELWL
TI-1 MACHADO

Secretária

Recebido na Comissão de
Finan as e Orçamento

Em
f

(219 09  as -.100 h,

1-	 -
CAMARA MUNICIPAL D -. 1_ t'T- Ao

S'f.;11E I	 juntado(s) nesta	 r Abri- 4

' cadotp sob a.°	 e n5 i	 5.C1 1 1,1 c,r ,.ua;;ào sob
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SOuISZIU Dg FINANCAG 0RCAMCM0

Terendor Almir Guimnrgee

Veren•oree

/einem Suimeríes Proença

Mem. simgee

Joe; Indio P. do Neecimento

Monne Ghnrib

Odilon Guedes

zenne rires

Vicente. Viacome

uohneed Gnid Moured

Presidente:

membr”n

2 56/95.1an 41oPa° sobre enteirla tribubárie ,realizeda no se-

ditgrio Ver. Antonio Sampaio da Cisara Municipal de Sio Paulo

em 10 de outubro de 1995.

•
-

rmi N itA MUNICIPAL 0F SAO PAU' O

• g' -

1	 b.	 0nud. pUbl. I 1.10.9i
_

,	

ritrinnA MUNICIPAL NE ÇÁO PAIRO(11.

-	  .
11124 7 I	 beth	 aud. publ. 110.10.95 I

Audiência Páblien nobre os PLe 604/93. 436/94 ,91/95 a 190/95 o

	

O SR ALUIR CUIMARIE3 (171.) - Vamo. dar início a audiência 	 jatos. Essa í e ',emunda nudiincia pUblica tendo eido realiaada a pri

	

rância do dia de hoje para o 'exame de alguns Mu projetos de lei.	 :mira pela Comi...aí° de atividade econdmica. O assunto: redueiá de ali-

pL (104/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,:oncede ineen..quotee dota 100 !tons do imposto sobra serviços de qualquerl natureza,

tivos fiscais aos propriethoe.de imgveie dos patrocinador,. daa °breei° ISS. A Comiseío de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legalida-

de reetnurnçío de !níveis locealzedã na íree de intervençio objeto dl*, com eubetitutivo, aprtmorando a redegio. A Condoei° e. Atividade

projeto de renualifiençio urbana • funcional do Centro do Sio Paulo. Econgmica no exnrou pmrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A °ami gai° de Constittleio • Justiça deu parecer pela legalidade;	 Aenin sendo, Srs. Vereadores, está aberta a nosso audiência

de Id Política Urbana favorível; de atividade Dcon8alca favorí,públien e eu pergunto no oe nobres Pares aqui em sua maioria tem LI-

anel, an Cominai° de Educeeio • Cultura ; favorável • breoe a anuir guma manifeetneio a fazer. (Pausa) O Vereador =E RDson Siai** tas

O rL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pdbli- alguma manifeletae go? Razoa Gharib? Odilon Guedes?

ca. Refere-se à alternei° de allquotae de imposto 'pobre qualquer na-

turesa, 135, • incide sobre os serviços tipificados no item 59, ido. doesse projetos na primeira audiência. No momento niOndesejo falar.

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.
O SR ALMIR currARIss - Anela sendo esta Prgeldincia iá por

Divergiam. pUblicee. A Comineis, da Justiça deu /parecer pela ilegall-
concluído o tràbalho no que diz respeito a essa audiência publica e

dado, TEM rejeitado em Plenário; Comisso do Atividade Itcondmica
~o@ nesta para nossa reunlío ordiníria. Dando por concluído o traba..

deu parecer favorável. /ho Os projetos .ato em condiçiee de Ser= pUblieSt108.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Te-

- O SR ODILON GUEDIS - Já me manifeetei sobre ~ene

nolicitnnts: Sr. Ver.. Almir Guinares

(Momo no 59/95 -(70 ).

roedor mítio Moda, segunda audiência, diepi• sobre a comecei° de in-

sentivo fiscal às empresas que possuam mais de 30% de acue empregado@

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto 'obre o montante de-

vido ao IPTU • ISS. A COSURCE0 de ConstiMalçío e Justiça nio exarem

parecer. mi zegotaelento do prazo rwaimentala A armieein de Políti-

ca Effil Urbana dá parecer contrírlos do ATividada Boontimlea dá pare-

cer favorável. um projeto que carece doe Sr.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte, da pauta eío om projetou de lei de

iniciativa do VerenOpr Pa+la Lima que vío de 91 a 190.. Sio 100 pra-.
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e7.-0 

Senhor Presidente da Comissgo de Finanças e Orçamento: 

GUIMAR4ES 

DEFERIDO 

nte da Comisso Pr 

Folha n.' 	IC) 	do  proc. 
19cl‘ 

Tend° em vista a necessidade de maiores estudos sobre 

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogaçgo de prazo para elaboraçgo 

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno. 

Em 02 4 //it  

RELATOR 

de Finanças e Orçamento 

• 
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(r-tiimaonárior

Sra. Secretária:

c."

Almi Guimarães

i,.nte da Comissão

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, co/s. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 2.i	 /ti ,1

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 21 ./ 1..1 . "55

9WARGATE NUNES

Assistente de Aciministracãr
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Amatatecte

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folhe n! 	 4142.	

do processo n!/6 	 de 19 V5".	 $0.Z/ 	 95- (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

L3101//

110e..dMM51254W--- • •

Ass. Tecn. Legislativá - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TECALCA DE ARQUIVO

Pule. oncerrzdo cl 	 Ic2. 	 fIs.

Arquivo em _t_2_9_1):

córl wn , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

:



sob folha 	 n! .

r '

SEGUE .... juntado 	  nesta data. 	 documento 	  papel para informação, rubricado 	

3 .._ 

Em., 04 o 3 IX,
mik.9i EtBi. • L•C) .P	 i •Cr. • r. R , A

Chefe de ' kp,rtentca - Subaututo



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

h3 Papel para informação, rubricado como folha n!

do processo n?0,/•0/1 	 de 	
c 	 •971 (to 	

14,„
MAR7ATUWA,r,OPE conntr
CitoL de	 en.s.c.:2w

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

-
segue o . presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria IsagnLopes Corra

chefe de seçao- substituto

Côo. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



mo'

•

SEGUE

sob folha 	
—

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

MARIA ISALSEE.M.3—e0tUV.:5r2t
(a) 	

Onde de Seção féca Subatauto



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB 

l) E F E N. D ()1

a•	 FEV 1997 • ,

E F E	 D C.)

8 FEV 1997	 -k

-	 -

-	 1

,-,-,"•-DE

I B FEV 1997

-DT. 10-

- R1.)8

1.3-M74/1.997

Requerimento "D"

Folha a.'	 £4`-i	 d,u„c

n .o 0/-0/)fár do 19 ‘15.

MARIA ISABt
Chefe de Seção

LOPES CORRA
nica - Sübstitutg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
clesarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995- Projetos de L-
ei n''s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 1017

102 1O	 10.(16-5, 106, 107 ., -108, 109-, 116, 111, 11Z 11J"..-. --114",--115-: 116,
118;11'9, 120, 1-21, 1-22, 123,--1-24r1-25, 126,1 27, 128, 129, 130;131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, )44,145, 145,- 147, 148, 149:-

•
150, 151, 1.52, L53,_1-54, L5 1,5; 	 1-627163, 1,647

-46-67 147-, 14-57-1-69-„-1-7C, 47+7.17-2, 473,
-1-e2-43-3,4_234_185, 1 86_1,9.-7--,--i-e87-r89:1-4K:), Met,- e_„.1-22_

ANO 1996 - Projetos de Lei nu4,327_;7450, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

I	 1
Sala das Sessões, em

HAN7IA GrIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB

H CIE RVICM - RE Q D - 17U7- 17:46



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SF 611E, juntado nesta sato "---t—' 1 "2-eirtte rubricado ssh
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